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CONSELHO DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO

RESOLUÇÃO n. 56/2003

Aprova ementas e programas das disciplinas obrigatórias estabelecidas pela Resolução n. 55/2003/CONSEPE.

O Presidente do Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão, CONSEPE, no uso de suas atribuições e tendo em vista a decisão Colegiada do dia 28 de novembro de 2003,

RESOLVE:

Art. 1º - Aprovar as ementas e os programas das disciplinas obrigatórias estabelecidas pela Resolução n. 55/2003/CONSEPE, a seguir nominadas:

a) Metodologia Cientifica e da Pesquisa, com 04 (quatro) créditos.

b) Atividade Física e Qualidade de Vida, com 04 (quatro) créditos.

c) Filosofia, com 04 (quatro) créditos.

d) Sociologia, com 04 (quatro) créditos.

e) Psicologia, com 04 (quatro) créditos.

f) Produção e Interpretação de Textos com 04 créditos.

g) Fundamentos e Metodologia da Educação Especial, com o mínimo de 02 (dois) créditos para os cursos de Licenciatura.

Parágrafo único – O material ficará sob guarda da Pró-Reitoria de Ensino.

Art. 2º - Quaisquer alterações nas ementas ou programas deverão ser encaminhadas pelos ministrantes à Pró-Reitoria, a quem caberá a aprovação.

Art. 3º - Esta Resolução entra em vigor nesta data, revogadas as demais disposições em contrário.

Criciúma, 28 de novembro de 2003.

PROF. GILDO VOLPATO

PRESIDENTE DO CONSEPE

ANEXO DA RESOLUÇÃO n. 56/2003/CONSEPE
EMENTAS E PROGRAMAS DAS DISCIPLINAS OBRIGATÓRIAS DOS CURSOS DE GRADUAÇÃO DA UNESC
DISCIPLINA: PRODUÇÃO E INTERPRETAÇÃO DE TEXTOS
ABREVIATURA: PIT

CRÉDITOS: 04
CARGA HORÁRIA: 72 h/a
EMENTA

- Leitura, produção e interpretação de textos.

- Gêneros textuais.

- Recursos de argumentação.

- A gramática no texto.

- Estrutura textual.

OBJETIVOS PRINCIPAIS DA DISCIPLINA

- Conhecer, compreender e produzir diversos gêneros textuais.

- Instrumentalizar o aluno a ler textos técnico-científicos.

- Desenvolver autonomia através da leitura e produção textual.

- Fornecer subsídios para a produção textual em norma padrão.

CONTEÚDO

- Gêneros textuais: publicitário, jurídico, literário, técnico, científico etc.

- Noções de concordância, regência e colocação pronominal.

- Noções de ortografia, acentuação e pontuação.

- Adequação vocabular.

- Operadores argumentativos.

- Tipos de dissertação.

- Estrutura textual: introdução, desenvolvimento e conclusão e organização de parágrafos.

METODOLOGIA DE ENSINO

- Leitura de um livro Modernista.

- Técnicas de leitura (mapeamento, resumo, fichamento, resenha, figura/fundo etc).

- Oficina de produção textual.

- Análise e resolução de problemas.

- Pesquisa em sala de aula.

- Retextualização.

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

ABREU, Antônio Suárez. A Arte de Argumentar. São Paulo, Ateliê Editorial, 2001 

ALMEIDA, Napoleão Mendes. Gramática metódica da Língua Portuguesa. São Paulo: Saraiva, 1985.

BACK, Eurico & Souza, Ana Cláudia. Prática de Leitura e Produção de Texto. Curso de Língua Portuguesa para Universitários. Criciúma: UNESC, 2001.

BACK, Eurico. Como ensinar português: Domínio da língua. Criciúma: UNESC, 2000.

BLIKSTEIN, Izidoro. Técnicas de comunicação escrita. São Paulo: Ática, 1987.

CEGALLA, Domingos Paschoal. Novíssima gramática da língua portuguesa. São Paulo: Nacional, 1994.

_______. Novíssima gramática da Língua Portuguesa. São Paulo: Nacional, 1980. 

CHIAPPINI, Lígia (Org.). Aprender e ensinar com textos didáticos e paradidáticos. São Paulo: Cortez, 2001.

CITELLI, Adilson. O texto argumentativo. São Paulo: Scipione, 1994.

CUNHA, Celso; CINTRA Luís F. Lindley. Nova gramática do português contemporâneo. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2001.

FARACO, Carlos Alberto & TEZZA, Cristóvão. Prática de Texto: língua portuguesa para nossos estudantes. Petrópolis, Vozes, 1995.

FERREIRA, Martins Reinaldo. Correspondência Comercial e Oficial com técnicas de redação. São Paulo: Ática, 1995.

FIORIN, José Luiz & Savioli, Francisco Platão. Para entender o texto. São Paulo: Ática, 1998.

GARCIA, Othon M. Comunicação em prosa moderna: aprendendo a escrever, aprendendo a pensar. Rio de Janeiro: Ed. Fundação Getúlio Vargas,1988.

GERALDI, João Wanderley Geraldi. Linguagem e ensino: exercícios de militância e divulgação. Mercado das Letras. 2002. 

GUIMARÃES, Elisa. A articulação do texto. São Paulo: Ática, 1990.

ILARI, Rodolfo. A lingüística e o ensino da língua portuguesa. São Paulo: Martins Fontes, 1997.

KLEIMAN, Angela. Oficina de leitura: teoria e prática. Pontes. 8ª ed. 2001. 

KOCH, Ingedore Grunfeld Villaça; TRAVAGLIA, Luiz Carlos. Texto e Coerência. Editora Cortez. 8ª ed. 2002. 
_______. A coerência textual. São Paulo: Contexto, 1997.

KOCH, Ingedore Villaça. A coesão textual. 8ª ed. São Paulo: contexto, 1997.

KRAMER, Sonia & Oswald, Maria Luíza (org). Didática da linguagem: ensinar a ensinar ou ler e escrever? Campinas, SP: Papirus, 2001.

LIMA, Carlos H. da Rocha. Gramática normativa da língua portuguesa. Rio de Janeiro: José Olympio, 2001.

LISPECTOR, Clarice. A hora da estrela. Rio de Janeiro: Rocco, 1998-1999. 87 p.
MANDRRYK, David & FARACO, Carlos Alberto. Prática de redação para estudantes universitários. Petrópolis/RJ: Vozes, 1998.

MARCUSCHI, Luiz Antônio. Da fala para a escrita: atividades de retextualização. Editora Cortez. 2ª ed. 2001. 

_______. Da fala para a escrita: atividades de retextualização. São Paulo: Cortez, 2001.

MARTINS, Dileta Silveira & ZILBERKNOP, Lúbia Scliar. Português instrumental. Porto Alegre: Sagra: DC Luzzatto, 1997.

NEVES, Maria Helena de Moura. A Gramática. História, teoria, análise e ensino. São Paulo: UNESP, 2002.

PERINI, Mario A. Sofrendo a Gramática. São Paulo: Ática, 2000. 

SACCONI, Luiz Antonio. Gramática essencial da Língua Portuguesa: teoria e prática. São Paulo: Atual, 1987. 

RUIZ, Eliana Maria Severino Donaio. Como se corrige redação na escola. Campinas, SP: Mercado de Letras, 2001.

SILVA, Rosa Virgínia Mattos. Contradições no ensino do português. São Paulo: Contexto, 2000. 
TERRA, Ernani. Práticas de Linguagem: leitura & produção de textos. São Paulo: Scipione, 2001.

VALENÇA, Ana. Roteiro de redação: lendo e argumentando. São Paulo: Scipione, 1998.

VERISSIMO, Luiz Fernando. O gigolô das palavras. Porto Alegre: L & PM, 1985.

_______. A mesa voadora: crônica de viagem e comida. 6ª ed. Rio de Janeiro: Ed. Globo, 1988. 135 p 

ZILBERMANN, Regina; SILVA, Ezequiel Theodoro. Leitura: Perspectivas interdisciplinares. Editora Ática. 4ª ed. 2002. 

DISCIPLINA: METODOLOGIA CIENTÍFICA E DA PESQUISA

ABREVIATURA: MCP

CRÉDITOS: 04

CARGA HORÁRIA: 72 h/a
EMENTA
A Universidade no Contexto Social – Organização na Vida Universitária – Conhecimento e Ciência - A Pesquisa Científica – Estrutura e Apresentação de Trabalhos Acadêmicos de acordo com as Normas da ABNT.

CONTEÚDO
Unidade I – A Universidade no Contexto Social

1.1. Aspectos Históricos da Universidade.

1.2. O Papel da Universidade na Produção/elaboração do Conhecimento: ensino, pesquisa e extensão.

1.3. Histórico, Organograma e Programas de Pesquisa da UNESC.

1.4 Organização na Vida Universitária.

1.4.1 O Uso da Biblioteca.

1.4.2 A Importância da Leitura no Ato de Estudar.

1.4.3 A Documentação como Método de Estudo: fichamento, resumo e esquema; resenha e artigo científico.

Unidade II – Conhecimento e Ciência

2.1 Conceituação de Conhecimento.

2.2 Tipos de Conhecimento: popular, filosófico, teológico e científico.

2.3 A Visão Histórica da Ciência.

2.4 O Método Científico.

2.5 A Ética e o Espírito Científico.

Unidade III - A Pesquisa Científica

3.1 Conceituação e Finalidades da Pesquisa.

3.2 Tipos de Pesquisa.

3.3 Etapas para Elaboração de Projeto de Pesquisa.

Unidade IV - Estrutura e Apresentação de Trabalhos Acadêmicos

4.1. Normas da ABNT.

4.2. Diretrizes para elaboração e apresentação de trabalhos acadêmicos da UNESC.

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 6023 - Informação e documentação - Referência e elaboração. Rio de Janeiro: Ago. 2002.

_______. NBR 14724 - Informação e documentação - Trabalhos acadêmicos - apresentação. Rio de Janeiro: Ago. 2002.

ALVES, Rubem. Filosofia da Ciência - introdução ao jogo e suas regras.13ª ed. São Paulo: Brasiliense, 1990, 210p.

AZEVEDO, Israel Belo de. O prazer da produção científica: diretrizes para a elaboração de trabalhos acadêmicos. 4ª ed. Piracicaba, SP: UNIMEP, 1996.

BARROS, Aidil de J.P de LEHFELD, Neide Aparecida de S. Projeto de Pesquisa: proposta metodológica. Petrópolis, Rio de Janeiro: Vozes, 1990.

CERVO, Amado Luiz, BERVIAN, Pedro Alcino. Metodologia científica. 3ª ed. São Paulo: McGraw-Hill do Brasil, 1983. 249p.

CONTANDRIOPOULUS, André-Pierre et alii. Saber Preparar uma Pesquisa. 2ª ed. Rio de Janeiro: Hucitec Abrasco, 1997.

CHASSOTI, Attico. A Ciência Através dos Tempos. 9ª ed. São Paulo: Cortez, 1999. 170p.

DEMO, Pedro. Introdução a metodologia da ciência. 2ª ed. São Paulo: Atlas, 1980.

_______. Metodologia científica em ciências sociais. São Paulo: Atlas, 1980.

ECO, Umberto. Como se Faz Uma Tese. São Paulo: Perspectiva, 1991. 170p.

GALIANO, Guilherme A. O método científico: teoria e prática. São Paulo: Harba, 1985.

GHIZZOTTI, Antônio Carlos. Como elaborar projetos de pesquisa. São Paulo: Atlas, 1987.

_______. Métodos e técnicas de pesquisa social. São Paulo: Atlas, 1987.

HAGUETTE, Teresa M. Frota. Metodologias Qualitativas na Sociologia. Petrópolis: Vozes, 1990. 163p.

HÜHNE, Leda Miranda. (Org.). Metodologia científica: caderno de textos e técnicas. Rio de Janeiro: Agir, 1987.

KOCHE, J.C. Fundamentos de metodologia científica. Porto Alegre: Vozes, 1982. 

KUHN, Thomas. A Estrutura das Revoluções Científicas. São Paulo: Perspectivas, 1998.

LAKATOS, Eva Maria, MARCONI, Marina de Andrade. Metodologia científica. São Paulo: Atlas, 1986. 

LUDKE, Menga & ANDRÉ, Marli. E. D. Pesquisa em Educação: Abordagens Qualitativas. São Paulo:EPU, 1986. 99p.

MINAYO, Maria Cecília de Souza (Org.). Pesquisa social: teoria método e criatividade. 18ª ed. Petrópolis: Vozes, 2001. 80p.

OLIVEIRA, S. L. Tratado de metodologia científica. São Paulo: Pioneira, 1997.

PÁDUA, Elisabete Matallo Marchesinide de. Metodologia da pesquisa: abordagem teórico-prática. Campinas, SP: Papirus, 1996.

RÚDIO, Franz Vitor. Introdução ao projeto de pesquisa científica. Petrópolis: Vozes, 1982.

SEVERINO, Antônio Joaquim. Metodologia do Trabalho Científico. 20ª ed. São Paulo:Moraes, 1996. 159p.

TRIVIÑOS, Augusto N. S. Introdução à Pesquisa em Ciências Sociais - a Pesquisa Qualitativa em Educação. 2ª ed. São Paulo:Atlas, 1990. 175p.

DISCIPLINA: SOCIOLOGIA

ABREVIATURA: SOCIOL

CRÉDITOS: 04

CARGA HORÁRIA: 72 h/a

EMENTA

Sociologia: Contexto Histórico do Surgimento. Conceito, Divisão e Objeto. Concepções Clássicas em Sociologia: Comte, Durkheim, Weber e Marx. Características da organização e das relações sociais. Questões Sociológicas na modernidade e os novos paradigmas. 

OBJETIVO GERAL DA DISCIPLINA

Viabilizar ao acadêmico a contextualização histórica da Sociologia para compreender seus conceitos teóricos básicos e realizar a análise crítica da organização social. 

CONTEÚDO

UNIDADE I: Os Fundamentos da Sociologia
1.1. Conceito, Objeto, Divisão e Método.

1.2. Evolução do pensamento social: A idéia do social de Platão a Comte.

1.3. Contexto histórico do surgimento da Sociologia como Ciência. 

1.3.1. Da Sociedade Feudal à Sociedade Capitalista, identificando o processo de transformação de suas classes.

1.3.2. Revolução Industrial e Revolução Francesa.

UNIDADE II: Concepções Básicas em Sociologia.

2.1. O Positivismo de Comte.

2.2. O funcionalismo de Dukheim.

2.3. O Materialismo Histórico de Marx. 

2.4.A Sociologia compreensiva de Weber.

UNIDADE III: Características da Organização e das Relações Sociais. 

3.1. Processos Sociais: ação, interação, socialização, estratificação social, mobilidade social, controle e poder social.

3.2. Cultura e Sociedade.

UNIDADE IV: Questões Sociológicas na Modernidade e Novos Paradigmas. 

4.1. Novas Tecnologias, Informações e Comunicações – Globalização, Ecologia e Meio Ambiente. 

4.2. Organizações Políticas. Formas e Concepções. 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS
ARANHA, Maria Lucia. História da Educação, SP. Moderna, 1989 p. 102-103, 130-132, 150-151.

CHAUI, Marilena. O que é ideologia? 34ª ed. São Paulo, Brasiliense, 1991.

COMTE, Augusto. República Positivista: Teoria e Ação do Pensamento Político de Augusto Comte. São Paulo. Editora Ática, 2003.

COSTA, Maria Cristina Castilho. Sociologia: Introdução à Ciência da Sociedade. São Paulo, Moderna, 2001.

DIMENSTEIN, Gilberto. O cidadão de papel: a infância, a adolescência e os direitos humanos no Brasil. 16ª ed. São Paulo: Ática, 1999.

DURKHEIM, E. Coleção os pensadores. São Paulo, Abril Cultural, 1978.

_______. As regras do método sociológico. São Paulo, Nacional, 1990.

ENGELS, Friedrich. As origens da família, da propriedade privada e do estado. 11ª ed. São Paulo: Civilização Brasileira, 1987.

FOUCAULT, Michel. Microfísica do poder. 17ª ed. Rio de Janeiro: Graal, 2002

GUARESCHI, Pedrinho. Sociologia Crítica: alternativas de mudança. Porto alegre: Mundo Jovem, 1997.

GRAMSCI, Antonio. Concepção dialética da história. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1978.

IANNI, Octávio. A sociologia do mundo. In: Tempo Social/ Revista de Sociologia da USP, 1987. p. 07-27.

LAKATOS, Eva Maria. Sociologia geral. 7ª ed. São Paulo, Editora Atlas, 1999. 

MACHADO, P. A ecologia humana. Cortez, São Paulo. SP, 1995.

MARTINS, Carlos B. O que é Sociologia? 38ª ed. São Paulo, Brasiliense, 1999.

MARX, Karl. Coleção Pensadores. São Paulo, Moraes, 1984. 

_______; ENGELS, F. Manifesto do Partido Comunista. Várias edições. 

MEKSENAS, Paulo. A concepção funcionalista de sociedade. O positivismo de Émile Durkheim. In: Sociologia. 3ª ed. São Paulo, Cortez, 2000.

MEKSENAS, Paulo. Aprendendo Sociologia: a paixão de conhecer a vida. 7ª ed. São Paulo: Loyola, 1995.

OLIVEIRA, Pérsio Santos. Introdução à Sociologia. 24ª ed. São Paulo: Ática, 2001.

PILETTI, Nelson. Sociologia da educação. São Paulo, Ática. 1988.

QUINTANEIRO, Tânia. Um toque de clássicos: Durkheim, Marx e Weber. Tânia Quintaneiro, Maria Lígia de Oliveira Barbosa, Márcia Gardênia de Oliveira. Belo Horizonte, Editora UFMG, 1995. pp. 15-17, 63-100.

SELL, Carlos Eduardo. Sociologia clássica: Durkheim, Weber e Marx. Itajaí. Editora UNIVALE, 2001.

TELES, M.L. Silveira. Sociologia para jovens: Iniciação à Sociologia. Petrópolis. Vozes, 1999.

TOMAZZI, et al. Iniciação a Sociologia Crítica. São Paulo: Atual, 1993.

WEBER, M. A ética protestante e o espírito do capitalismo. São Paulo, Martim Claret, 2001.

_______. Sobre a teoria das ciências sociais. São Paulo: Moraes, 1991.

VILA NOVA, Sebastião. Introdução à Sociologia. 5ª ed. São Paulo: Atlas, 2000.

VÍDEOS

A Classe Operária Vai ao Paraíso; A Guerra do Fogo; A História de Gabi; Baraka – Baraka; Industrialização; Meu Pé Esquerdo; Novo Milenium; Powa Qtsy – Francis Coppola; Tempos Modernos; Germinal; O Buraco Branco; A Vida de Trumann; A Corrente do Bem.
DISCIPLINA: FILOSOFIA
ABREVIATURA: FILO

CRÉDITOS: 04
CARGA HORÁRIA: 72 h/a
EMENTA

Principais problemas filosóficos na história da filosofia: ser, conhecer e agir.

CONTEÚDO
I - O problema do ser (Filosofia Antiga):discutir o estatuto ontológico da realidade.

Origens da filosofia: logos e pensamento mítico.

Ser e devir.

Teoria das idéias em Platão.

II - O problema do conhecer (Filosofia Medieval e Moderna): Possibilidades da verdade, o alcance e os limites do conhecimento.

A relação Fé e Razão.

Cogito Cartesiano.

Idealismo e Empirismo.

Materialismo.

III - O problema do agir (Filosofia Contemporânea):questões relacionadas às escolhas éticas e os valores envolvidos na prática política.

Arte e cultura na sociedade de massas.

Problemas éticos contemporâneos.

Estado de direito e democracia contemporânea.

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

ADORNO, Theodor, HORKHEIMER, Max. Dialética do esclarecimento: fragmentos filosóficos. Rio de Janeiro, Jorge Zahar, 1985.

ARISTÓTELES. Metafísica. Porto Alegre, Globo, 1969.

Benjamin, W. Obras escolhidas. São Paulo, Brasiliense, 1985 (3 volumes).

Berman, M. Tudo que é sólido desmancha no ar. São Paulo, Cia. Das Letras, 12ª reimpressão, 1995.

BOSI, Ecléa. Memória e Sociedade: Lembrança de velhos. São Paulo, EDUSP, 2ª ed., 1987. 

BRANDÃO, Carlos Rodrigues. A cultura na rua. Campinas, Papirus, 1989

CANCLINI, Nestor Garcia. Culturas Híbridas. São Paulo, Edusp, 2000

_______. As culturas populares no capitalismo. São Paulo: Brasiliense, 1982.

CERTEAU, Michel de. A Invenção do cotidiano: Artes de fazer. Petrópolis, Rio de Janeiro, Vozes, 2ª ed., 1994.

Chaui, Marilena. Conformismo e Resistência: Aspectos da Cultura Popular no Brasil. São Paulo, Brasiliense, 6ª ed.,1994.

_______. Convite à filosofia. São Paulo, Ática, 1995.

_______. Introdução à história da filosofia. São Paulo, Brasiliense, 1994 (vol. 1).

_______. O que é ideologia. São Paulo, Abril Cultural, Brasiliense, 1984.

Cunha, J. A. Filosofia. São Paulo, Atual, 1992.

Deleuze, G. e Guattari, F. O que é a filosofia? Rio de Janeiro, 34, 1992.

DESCARTES, R. Meditações. Col. Pensadores, vol. Descartes. 2ª ed. São Paulo, Abril, 1980.

ESPINOSA, B. Tratado da correção do intelecto. Col. “Os Pensadores”. São Paulo, Abril Cultural, 1972.

ENGELS, Friedrich. A origem da família, da propriedade privada e do Estado. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 5ª ed., 1979.

FELIPE, Sônia. Euthanasía ou kakothanasía? Uma leitura das teorias éticas acerca da vida e da morte. UFSC: Núcleo de Estudos em Ética e Filosofia Política, 1999. 56p.

FOUCAULT, Michel. Microfísica do Poder. Rio de Janeiro, Graal, 11ª ed., 1993.

_______. A ordem do discurso. São Paulo, Loyola, 6ª ed., 2000.

_______. Vigiar e Punir. Rio de Janeiro, Vozes, 21ª ed., 1999.

Finley, M. I. Democracia antiga e moderna. Rio de Janeiro, Graal, 1988.

FRANKENA, William K. Ética. Rio de Janeiro, Zahar Editores, 3ª ed., 1981.

GIANNETTI, Eduardo. Vícios privados, benefícios públicos?: a ética na riqueza das nações. São Paulo: Companhia das Letras, 1993.

Giddens, A. As conseqüências da modernidade. São Paulo, Unesp, 1991.

GUIRALDELLI Jr. Paulo. Filosofia da educação. Rio de Janeiro, DP&A, 2000. Coleção "O que você precisa saber sobre...".

_______. Neopragmatismo, Escola de Frankfurt e Marxismo. Rio de Janeiro, DP&A, 2001.

Hartmann, N. A Filosofia do Idealismo Alemão. Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian, 2ª ed., 1983.

HOBSBAWN, Eric. Era dos Extremos: o breve século XX ​– 1914-1991. São Paulo, Companhia das Letras, 1991.

HORKHEIMER, Max. Eclipse da razão. São Paulo, Centauro, 2000.

Kuhn, T. A estrutura das revoluções científicas. São Paulo, Perspectiva, 5ª ed., 1997.

Lefort, C. A invenção democrática. São Paulo, Brasiliense, 2ª ed., 1987.

Lowy, M. Ideologias e ciência social. São Paulo, Cortez, 1988.

MANNHEIM, Karl. O homem e a sociedade: estudos sobre a estrutura social moderna. Rio de Janeiro, Zahar, 1962.

Marcuse, H. Eros e civilização. São Paulo, Círculo do Livro, 1986.

_______. A ideologia da sociedade industrial. Rio de Janeiro: Zahar, 1982.

Maritain, J. Elementos de filosofia. Rio de Janeiro, Agir, 1993.

Marx, K. Engels, F. Manifesto comunista. São Paulo, Boitempo, 1999.

_______. A ideologia alemã. São Paulo, Moraes, 1984.

Merleau-Ponty, M. Fenomenologia da Percepção. São Paulo, Martins Fontes, 1999.

Nietzsche, F. Além do bem e do mal. São Paulo, Cia. Das Letras, 1993.

_______. Genealogia da moral. São Paulo, Brasiliense, 2ª ed., 1988.

Platão. Diálogos. Rio de Janeiro, Ediouro, 21ª ed., 1999.

_______.A república. São Paulo, Difel, 1973.

Rossi, P. Los filósofos y las máquinas 1400-1700. Barcelona, Labor, 1966.

TEIXEIRA, Anísio. Pequena introdução à filosofia da educação: a escola progressiva ou a transformação da escola. Rio de Janeiro: DP&A, 2000.

THOMPSON, E. P. A Formação da Classe Operária. São Paulo, Paz e Terra, 1987.

_______. Revuelta y Consciência de Classe. Barcelona, Crítica, 1984.

_______.Costumes em comum: estudos sobre a cultura popular tradicional. São Paulo, Companhia das Letras, 1998.

Torres F. R. R. Ensaios de filosofia ilustrada. São Paulo, Brasiliense, 1987.

TOZZI, M. et al. Apprendre à philosopher dans lês lyciees d’aujourd’hui. Paris, Hachette, 
s. d.

Valls, A. L. M. O que é ética. São Paulo, Brasiliense, 9ª ed., 1995.

Vernant, J. P. As origens do pensamento grego. Rio de Janeiro, Bertrand Brasil, 7ª ed., 1992.

Weber, M. A ética protestante e o espírito do capitalismo. São Paulo, Martin Claret, 2001.

DISCIPLINA: PSICOLOGIA

ABREVIATURA: PSICO

CRÉDITOS: 04

CARGA HORÁRIA: 72 h/a

EMENTA

Introdução à psicologia. História da Psicologia. Escola Psicológica. Construção Histórico-social do ser humano.

CONTEÚDO
1- Um breve histórico da psicologia.

2- As escolas psicológicas.

2.1-Personalidade.

2.2-Objeto.

2.3-Método.

3- A constituição histórico-social do ser.

3.1- relações interpessoais.

3.2- Processo de socialização.

3.3-Grupos e organizações.

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

BECKER, Fernando. Da Ação e Operação: O Caminho da Aprendizagem em Jean Piaget e Paulo Freire. Porto Alegre: Palmarinca, 1994.
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DISCIPLINA: Atividade Física e Qualidade de Vida I
ABREVIATURA: A.F.Q.V. I
CRÉDITOS: 02
CARGA HORÁRIA: 36 h/a

OBJETIVO GERAL DA DISCIPLINA

- Perceber o corpo/movimento como suporte de signos e sinais, contribuindo no sentido de uma reflexão sobre atividade física, saúde e qualidade de vida.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS

- Adquirir conhecimentos sobre atividade física para o bem estar geral em todas as idades. 

- Realizar atividades que estimulem os acadêmicos adotarem hábitos saudáveis de vida.

- Ampliar as potencialidades de iniciativa, sensibilidade, autoconfiança e auto-estima dos acadêmicos, levando-os a um convívio social, ecológico, harmonioso e consciente. 

EMENTA

Conceitos, fundamentos, atividades práticas e informações gerais quanto aos benefícios da atividade física e sua relação com a qualidade de vida.

CONTEÚDO
1. Atividade física, Exercício Físico, Saúde e Qualidade de vida. (definições, conceitos).

2. Aptidão física relacionada à Saúde (aptidão cardiorrespiratória, composição corporal, flexibilidade, força e resistência muscular)

3. Motivação para um estilo de vida saudável 

4. Princípios básicos de condicionamento físico para o bem estar (princípio da continuidade, individualidade, reversibilidade, sobre carga e especificidade).

5. Consciência corporal e movimento.

6. O esporte como mecanismo de promoção da saúde.

7. Atividades esportivas gerais de cunho lúdico-recreativo.

8. Dinâmicas de integração de grupo.

9. Reeducação postural e respiratória.

10. Práticas corporais alternativas.

11. Auto-suficiência da prática de atividade física (controle e riscos da atividade física, condições ambientais, hidratação, vestuário).  
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DISCIPLINA: Atividade Física e Qualidade de Vida II

ABREVIATURA: A.F.Q.V. II 

CRÉDITOS: 02 

CARGA HORÁRIA: 36 h/a

OBJETIVO GERAL DA DISCIPLINA

- Perceber o corpo/movimento como suporte de signos e sinais, contribuindo no sentido de uma reflexão sobre atividade física, saúde e qualidade de vida.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS

- Adquirir conhecimentos sobre atividade física para o bem estar geral em todas as idades. 

- Realizar atividades que estimulem os acadêmicos adotarem hábitos saudáveis de vida.

- Ampliar as potencialidades de iniciativa, sensibilidade, autoconfiança e auto-estima dos acadêmicos, levando-os a um convívio social, ecológico, harmonioso e consciente.
EMENTA
Conteúdos referentes à atividade física com embasamento fisiológico, cultura dos valores humanos, práticas esportivas e alternativas relacionadas ao bem estar e a saúde com vistas a promoção da qualidade de vida.

CONTEÚDO

1. Atividade física como meio de prevenção as doenças (cardiorrespiratórias e vasculares, músculo-esqueléticas, infectocontagiosas, neurodegenerativas).

2. Sistema cardiorrespiratório e exercício físico.

3. Alimentação saudável.

4. Exercício físico em condições especiais (obeso, gestante, invalidez temporária, portador de necessidade especial).

5. Envelhecimento saudável.

6. Educação para a cultura dos valores humanos.

7. Atividades esportivas gerais de cunho lúdico-recreativo.

8. Dinâmicas de integração de grupo.

9. Práticas corporais alternativas.

10. Qualidade de vida e vida profissional.

11. Composição corporal e atividade física.
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DISCIPLINA: Atividade Física e Qualidade de Vida
ABREVIATURA: A.F.Q.V.
CRÉDITOS: 04
CARGA HORÁRIA: 72 h/a

OBJETIVO GERAL DA DISCIPLINA

- Perceber o corpo/movimento como suporte de signos e sinais, contribuindo no sentido de uma reflexão sobre atividade física, saúde e qualidade de vida.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS

- Adquirir conhecimentos sobre atividade física para o bem estar geral em todas as idades. 

- Realizar atividades que estimulem os acadêmicos adotarem hábitos saudáveis de vida.

- Ampliar as potencialidades de iniciativa, sensibilidade, autoconfiança e auto-estima dos acadêmicos, levando-os a um convívio social, ecológico, harmonioso e consciente. 

EMENTA

Conceitos e fundamentos das atividades práticas com informações gerais quanto aos seus benefícios em relação à qualidade de vida; cultura dos valores humanos, práticas esportivas e alternativas relacionadas ao bem estar, a saúde e à qualidade de vida.

CONTEÚDO
1. Atividade física, Exercício Físico, Saúde e Qualidade de vida. (definições, conceitos).

2. Aptidão física relacionada à Saúde (aptidão cardiorrespiratória, composição corporal, flexibilidade, força e resistência muscular)

3. Motivação para um estilo de vida saudável 

4. Princípios básicos de condicionamento físico para o bem estar (princípio da continuidade, individualidade, reversibilidade, sobre carga e especificidade).

5. Consciência corporal e movimento.

6. O esporte como mecanismo de promoção da saúde.

7. Atividades esportivas gerais de cunho lúdico-recreativo.

8. Dinâmicas de integração de grupo.

9. Reeducação postural e respiratória.

10. Práticas corporais alternativas.

11. Auto-suficiência da prática de atividade física (controle e riscos da atividade física, condições ambientais, hidratação, vestuário).  

12. Atividade física como meio de prevenção as doenças (cardiorrespiratórias e vasculares, músculo-esqueléticas, infectocontagiosas, neurodegenerativas).

13. Sistema cardiorrespiratório e exercício físico.

14. Alimentação saudável.

15. Exercício físico em condições especiais (obeso, gestante, invalidez temporária, portador de necessidade especial).

16. Envelhecimento saudável.

17. Educação para a cultura dos valores humanos.

18. Qualidade de vida e vida profissional.

19. Composição corporal e atividade física.

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

ACHOUR JÚNIOR, Abdallah. Bases para exercícios de alongamento relacionado com a saúde e no desempenho atlético. 2ª ed. Londrina: Phorte Editora, 1999. 

_______. Flexibilidade: teoria e prática. Londrina: Atividade Física & Saúde, 1998. 

ALEXANDER, Jane. Programa de desintoxicação do corpo, da mente e das emoções. São Paulo: Manole, 2000. 

ALLSEN, Philip E.; HARRISON, Joyce M.; VANCE, Barbara. Exercício e qualidade de vida: uma abordagem personalizada. 6ª ed. São Paulo: Manole, 2001.
ALON, Ruthy. Espontaneidade consciente: retorno ao movimento natural. São Paulo: Summus ed., 2000. 
BALDINI, Andreola, A. Dinâmica de grupo O jogo da vida e didática do futuro.15ª ed. Petrópolis: Ed. Vozes,1998. 

BERTHERAT, Thérése. O corpo tem suas razoes: Antiginástica e consciência de si. 18ª ed. São Paulo: Ed. Martins Fontes, 1998.

BORGES, Giovanna Leal. Dinâmicas de grupo redescobrindo valores: para encontros de Jovens 

CHOPRA, Deepak. A cura quântica: o poder da mente e da consciência na busca da saúde integral. São Paulo: Best Seller, 2003. 

CONTURSI, Tânia Lúcia Bevilaqua. Flexibilidade e alongamento. 20ª ed. Rio de Janeiro: Sprint, 1998. 
COSSENZA, Carlos Eduardo. Musculação: métodos e sistemas. 3ª ed. Rio de Janeiro: Sprint, 2001. 

ESCALISSIO, Humberto. Condicionamento físico: 1000 exercicios. Rio de Janeiro: Sprint, 2000. 
GUEDES, Dartagnan Pinto; GUEDES, Joana Elisabete Ribeiro Pinto. Controle do peso corporal: composição corporal, atividade física e nutrição. Londrina: Modiograf, 1998. 

GEOFFROY, Christophe. Alongamento para todos. São Paulo: Manole, 2001. 
GUISELINI, Mauro A. Qualidade de vida: um programa prático para um corpo saudável. São Paulo: Gente, 1996. 

_______. Integração do corpo. São Paulo: Manole, 2001. 
HOWLEY, Edward T.; FRANKS, B. Don. Manual do instrutor de condicionamento físico para a saúde. 2ª ed. Porto Alegre: Artes Médicas, 2000. 
JOSÉ, Eritzen, Silvino: Exercícios práticos de dinâmica de grupo 31ª ed.. Petrópolis: Ed. Vozes, 2001.

_______. L.E.R. diagnóstico, tratamento e prevenção. 4ª ed. Petropolis: Ed. Vozes, 1998. 

LECH, Osvandré. Aspectos clínicos dos distúrbios ósteo-musculares relacionados ao trabalho (Dort): lesão por esforços repetitivos/Belo Horizonte: Ergo ed., 1998. 

LEE, Sang. Saúde, novo estilo de vida: a melhor maneira de fortalecer o organismo e livrar-se das doenças. 4ªed. São Paulo: Casa Publicadora Brasileira, 1998. 
LIPP, Marilda E. Novaes. Relaxamento para todos controle o seu stress. 3ª ed. São Paulo: Papirus, 2000. 
LOVISOLO, Hugo. Atividade física, educação e saúde. Rio de Janeiro: Sprint, 2000. 

MATSUDO, Sandra Marcela Mahecha. Envelhecimento & atividade física. Londrina: Midiograf, 2001. 
NAHAS, Markus Vinícius. Atividade física, saúde e qualidade de vida: conceitos e sugestões para um estilo de vida ativo. Londrina: Madiograf, 2003. 

_______. Obesidade, controle de peso e atividade física. Londrina: Midiograf, 1999.

NIEMAN, David C. Exercício e saúde. São Paulo: Manole, 1999. 

_______. O CORPO e o lúdico: ciclo de debates lazer e motricidade. Campinas, SP: Autores Associados, 2000. 

NOVAES, Jefferson. Estética: o corpo na academia. Rio de Janeiro: Shape, 2001. 

PIRES, Giovani de Lorenzi; GONÇALVES, Aguinaldo. Alguns olhares sobre aplicações do conceito de qualidade de vida em educação física/ciências do esporte. Revista Brasileira de Ciências do Esporte. Florianópolis: CBCE v. 20, n.1.
RANNEY, Don. Distúrbios osteomusculares crônicos relacionados ao trabalho. São Paulo: Roca, 2000. 

RIBEIRO, Nuno Cobra. A semente da vitória. 48ª ed. São Paulo: SENAC, 2003 
RODRIGUES, Carlos Eduardo Cossenza; CONTURSI, Ernani B. Manual do personal trainer. Rio de Janeiro: Sprint, 1998. 

SANTOS, Sady Ricardo dos. Viva mais e melhor. Curitiba: Juruá, 1999. 

SHARKEY, Brian J. Condicionamento físico e saúde.. 4ª ed. Porto Alegre: Artmed, 

SUSAN, Ana Maria Gonçalves: Dinâmica de grupos na formação de lideranças 

TULKU, Tarthang. Kum nye técnicas de relaxamento. 11ª ed. São Paulo: Pensamento, 1999. 
WATANABE, Teruo. Qualidade de vida e saúde. Criciúma: 
WEIL, Pierre. A arte de viver a vida. Brasília: Letrativa, 2001. 

_______. Amar e ser amado: a comunicação no amor. 32ª ed. Petrópolis: Ed. Vozes, 2002. 

ZANINI FILHO, José João. Viva mais, viva melhor. Porto Alegre: La Salle, 2000. 

DISCIPLINA: FUNDAMENTOS E METODOLOGIA DA EDUCAÇÃO ESPECIAL (Obrigatória para os cursos de Licenciatura)
ABREVIATURA: FMEE

CRÉDITO: 02

CARGA HORÁRIA: 36 h/a

EMENTA

Evolução histórica do conceito deficiência. Políticas de educação inclusiva. Fundamentos legais. Diferença e diversidade. Construção das identidades e práticas pedagógicas: surdo, cego, deficiente mental, deficiente físico, deficiente múltiplo. 

CONTEÚDO

Evolução histórica do conceito de deficiências/políticas de educação inclusiva – fundamentos legais/diferença x diversidade.

1) Educação – trabalho e diferenças.

2) Cultura, identidade e comunidades: surda, cega, mental e física.

3) Proposta de educação inclusiva para o surdo:

O surdo e a educação.

O olhar do surdo sobre a diferença.

Língua de sinais.

O olhar do ouvinte sobre a língua de sinais para o surdo como primeira língua.

Aquisição da língua de sinais para o ouvinte como segunda língua.

5) Proposta de educação inclusiva para o cego e baixa visão.

O cego e a educação.

A escrita Braille.

Adaptação e ampliação de materiais pedagógicos.

A matemática e o sorobã.

Locomoção e mobilidade/barreiras arquitetônicas.

6) Proposta de educação inclusiva para o deficiente físico.

o deficiente físico e a educação.

adaptação de materiais pedagógicos e estrutura física.

barreiras arquitetônicas.

7) Proposta de educação inclusiva para o deficiente mental.

O deficiente mental e a educação.

Características e níveis das deficiências e síndromes.
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ANEXO DA RESOLUÇÃO n. 56/2003/CONSEPE

EMENTAS E PROGRAMAS DAS DISCIPLINAS OBRIGATÓRIAS PARA OS TECNÓLOGOS

DISCIPLINA: PRODUÇÃO E INTERPRETAÇÃO DE TEXTOS
ABREVIATURA: PIT

CRÉDITOS: 02
CARGA HORÁRIA: 36 h/a
EMENTA: 

- Leitura, produção e interpretação de textos 

- Gêneros textuais

- A gramática no texto

- Estrutura textual

OBJETIVOS PRINCIPAIS DA DISCIPLINA

- Conhecer, compreender e produzir diversos gêneros textuais.

- Instrumentalizar o aluno a ler textos técnico-científicos.

- Desenvolver autonomia através da leitura e produção textual.

- Fornecer subsídios para a produção textual em norma padrão.
CONTEÚDO

- Gêneros textuais: publicitário, jurídico, literário, técnico, científico etc.

- Noções de concordância, regência e colocação pronominal.

- Noções de ortografia, acentuação e pontuação.

- Adequação vocabular.

- Estrutura textual: introdução, desenvolvimento e conclusão e organização de parágrafos.

METODOLOGIA DE ENSINO

- Leitura de um livro Modernista.

- Técnicas de leitura (mapeamento, resumo, fichamento, resenha etc).

- Oficina de produção textual.

- Análise e resolução de problemas.

- Retextualização.
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DISCIPLINA: METODOLOGIA CIENTÍFICA E DA PESQUISA

ABREVIATURA: MCP

CRÉDITOS: 02

CARGA HORÁRIA: 36 h/a

EMENTA

Organização na Vida Universitária – Conhecimento, Ciência e Pesquisa científica - Estrutura e Apresentação de Trabalhos Acadêmicos de acordo com as Normas da ABNT.

CONTEÚDO

Unidade I – Organização na Vida Universitária

1.1 O Uso da Biblioteca.

1.2 A Importância da Leitura no Ato de Estudar.

1.3 A Documentação como Método de Estudo: fichamento, resumo e esquema; resenha e artigo científico.

Unidade II – Conhecimento, Ciência e Pesquisa Científica

2.1 Conceito e Tipos de Conhecimento: popular, filosófico, teológico e científico.

2.2 O Método Científico. 

2.3 Conceituação e Finalidades da Pesquisa.

2.5 Tipos de Pesquisa.

2.6 Etapas para Elaboração de Projeto de Pesquisa.

Unidade III - Estrutura e Apresentação de Trabalhos Acadêmicos de acordo com as normas da ABNT
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DISCIPLINA: SOCIOLOGIA
ABREVIATURA: SOCIOL

CRÉDITOS: 02

CARGA HORÁRIA: 36 h/a

EMENTA

Sociologia: Contexto Histórico do Surgimento. Conceito, Divisão e Objeto. Concepções Clássicas em Sociologia: Comte, Durkheim, Weber e Marx. Características da organização e das relações sociais. Questões Sociológicas na modernidade e os novos paradigmas. 

OBJETIVO GERAL DA DISCIPLINA
Viabilizar ao acadêmico a contextualização histórica da Sociologia para compreender seus conceitos teóricos básicos e realizar a análise crítica da organização social. 

CONTEÚDO

UNIDADE I: Os Fundamentos da Sociologia
1.1. Conceito, Objeto, Divisão e Método.

1.2. Contexto histórico do surgimento da Sociologia como Ciência. 

1.3. Revolução Industrial e Revolução Francesa.

UNIDADE II: Concepções Básicas em Sociologia.

2.1. Comte.

2.2. Dukheim.

2.3. Marx. 

2.4. Weber.

UNIDADE III: Características da Organização e das Relações Sociais. 

3.1. Processos Sociais. Cultura e Sociedade.

UNIDADE IV: Questões Sociológicas na Modernidade e Novos Paradigmas. 

4.1. Novas Tecnologias, Informações e Comunicações. 

4.2. Organizações Políticas. Formas e Concepções. 
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VÍDEOS

A Classe Operária Vai ao Paraíso; A Guerra do Fogo; A História de Gabi; Baraka – Baraka; Industrialização; Meu Pé Esquerdo; Novo Milenium; Powa Qtsy – Francis Coppola; Tempos Modernos; Germinal; O Buraco Branco; A Vida de Trumann; A Corrente do Bem.
DISCIPLINA: PSICOLOGIA

ABREVIATURA: PSICO

CRÉDITOS: 02

CARGA HORÁRIA: 36 h/a

EMENTA

Introdução à psicologia. História da Psicologia. Escola Psicológica. Construção Histórico-social do ser humano.

CONTEÚDO
1.
Um breve histórico da psicologia.

2.
As escolas psicológicas.

2.1. Personalidade.

2.2. Objeto.

2.3. Método.

3. A constituição histórico-social do ser.

3.1. Relações interpessoais.

3.2. Processo de socialização.

3.3. Grupos e organizações.
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DISCIPLINA: FILOSOFIA

ABREVIATURA: FILOS

CRÉDITOS: 02

CARGA HORÁRIA: 36 h/a

EMENTA

Principais problemas filosóficos na história da filosofia: ser, conhecer e agir.

CONTEÚDO
I - O problema do ser (Filosofia Antiga):discutir o estatuto ontológico da realidade.

Origens da filosofia: logos e pensamento mítico.

Ser e devir.

Teoria das idéias em Platão.

II - O problema do conhecer (Filosofia Medieval e Moderna): Possibilidades da verdade, o alcance e os limites do conhecimento.

A relação Fé e Razão.

Cogito Cartesiano.

Idealismo e Empirismo.

Materialismo.

III - O problema do agir (Filosofia Contemporânea):questões relacionadas às escolhas éticas e os valores envolvidos na prática política.

Arte e cultura na sociedade de massas.

Problemas éticos contemporâneos.

Estado de direito e democracia contemporânea.
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DISCIPLINA: Atividade Física e Qualidade de Vida
ABREVIATURA: A.F.Q.V.
CRÉDITOS: 02
CARGA HORÁRIA: 36 h/a
OBJETIVO GERAL DA DISCIPLINA

- Perceber o corpo/movimento como suporte de signos e sinais, contribuindo no sentido de uma reflexão sobre atividade física, saúde e qualidade de vida.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS

- Adquirir conhecimentos sobre atividade física para o bem estar geral em todas as idades.

- Realizar atividades que estimulem os acadêmicos adotarem hábitos saudáveis de vida.

- Ampliar as potencialidades de iniciativa, sensibilidade, autoconfiança e auto-estima dos acadêmicos.

levando-os a um convívio social, ecológico, harmonioso e consciente.

EMENTA

Conceitos, fundamentos, atividades práticas e informações gerais quanto aos benefícios da atividade física e sua relação com a qualidade de vida.

CONTEÚDO
1. Atividade física, Exercício Físico, Saúde e Qualidade de vida. (definições, conceitos).

2. Aptidão física relacionada à Saúde (aptidão cardiorrespiratória, composição corporal, flexibilidade, força e resistência muscular)

3. Motivação para um estilo de vida saudável 

4. Princípios básicos de condicionamento físico para obem estar (princípio da continuidade, individualidade, reversibilidade, sobre carga e especificidade).

5. Consciência corporal e movimento.

6. O esporte como mecanismo de promoção da saúde.

7. Atividades esportivas gerais de cunho lúdico-recreativo.

8. Dinâmicas de integração de grupo.

9. Reeducação postural e respiratória.

10. Práticas corporais alternativas.

11. Auto-suficiência da prática de atividade física (controle e riscos da atividade física, condições ambientais, hidratação, vestuário).
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